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ANTAGONISMO DE TRICHODERMA
SPP. A FUSARIUM SOLANI E OS

EFEITOS NA ATIVIDADE
FOTOSSINTÉTICA DA MELANCIEIRA

________________________________________________________

RESUMO

O objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial de biocontrole in
vitro e in vivo de isolados de Trichoderma spp. a Fusarium solani
na melancieira. Dois isolados de Trichoderma (sp1 e sp2) foram
confrontados diretamente com um isolado de F. solani patogênico
a cultura. Discos de micélio de 0,5 mm de diâmetro do patógeno e
antagonista foram plaqueados em meio batata-dextrose-ágar
(BDA) e as placas mantidas em estufa incubadora tipo B.O.D, a
28 ± 2 °C com fotoperíodo de 12 h. Os diâmetros das colônias
foram medidos diariamente durante oito dias. Para o ensaio in
vivo, inóculos de F. solani. e Trichoderma spp. foram produzidos
em substratos areno-orgânicos e adicionados nas concentrações
de 4 e 6%, individualmente e associados. Ambos os isolados de
Trichoderma spp. apresentaram efeito antagônico sobre o
crescimento micelial de F. solani. Houve incidência da doença
em todos os tratamentos resultante da interação Trichoderma sp1.
e F. solani. O isolado Trichoderma sp1 reduziu a severidade da
doença ocasionada por F. solani e proporcionou maiores valores
de fotossíntese, transpiração e condutância estomática.

Palavras-chave: Citrullus lanatus. Controle biológico.
Antagonista. Podridão radicular. Fotossíntese.

ANTAGONISM OF TRICHODERMA SPP.
A FUSARIUM SOLANI AND THE
EFFECTS IN PHOTOSYNTHETIC
ACTIVITY OFWATERMELON

______________________________________________________

ABSTRACT

The objective of this study was to evaluate the in vitro and in vivo
biocontrol potential of Trichoderma spp. on Fusarium solani in
the watermelon. Two isolates of Trichoderma (sp1 e sp2) were
directly confronted with a strain of F. solani. Pathogenic to
culture 0.5 mm diameter mycelial discs of the pathogen and
antagonist were plated in potato-dextrose-agar medium (BDA)
and the plates kept in incubator type B.O.D, at 28 ± 2 ° C with a
photoperiod of 12 h. The diameters of the colonies were measured
daily for eight days. For the in vivo assay, inoculums of F. solani
and Trichoderma spp. were produced on arene-organic substrates
added at concentrations of 4 and 6% individually and associated.
Both strains of Trichoderma spp. showed an antagonistic effect
on the mycelial growth of F. solani. There was the incidence of
the disease in all treatments resulting from the interaction
Trichoderma sp1 and F. solani. Trichoderma sp1 reduced the
severity of illness caused by F. solani and provided higher values
of photosynthesis, transpiration and stomatal conductance.

Keywords: Citrullus lanatus. Biological control. Antagonist.
Root rot. Photosynthesis.
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1. INTRODUÇÃO

A melancieira (Citrullus lanatus) está

entre as hortaliças mais cultivadas no mundo

inteiro. Apresenta fácil manejo, bom retorno

econômico para o produtor, constituindo

importante papel social e econômico na geração de

emprego e renda (ZHAO et al., 2014). A produção

brasileira de melancia no ano de 2016 foi de

2.090.432 toneladas (IBGE, 2018). Porém fatores

limitantes como as doenças radiculares

ocasionadas por fungos do gênero Fusarium spp.

são responsáveis por reduzir a produção e

comercialização tanto na forma quantitativa como

qualitativa.

Patógenos veiculados pelo solo têm

capacidade de sobreviver por longos períodos

nesse ambiente por meio da formação de estruturas

de resistência, as quais garantem condições de

sobrevivência na ausência da planta hospedeira. O

gênero Fusarium representa bem essas

características. Apresenta ampla distribuição

geográfica, com ocorrência em todas as regiões do

mundo é composto por várias espécies, sendo

capazes de causar diversas doenças em plantas,

como as podridões radiculares de caules e frutos,

além das murchas vasculares (POLETTO et al.,

2006).

A dificuldade em controlar fungos do

gênero Fusarium tem estimulado a pesquisa nas

áreas de controle biológico, considerada uma das

alternativas para reduzir o efeito negativo de

patógenos radiculares e promover respostas

positivas em plantas (FRAVEL et al., 2003). De

acordo com Nega (2014), o controle

biológico

refere-se à utilização de organismos vivos para

suprimir as atividades de um ou mais agentes

patogênicos, além de ser considerada uma prática

tradicional, que aliada a novos conhecimentos da

microbiologia, é atualmente muito estudada, para

o controle de tais fitopatógenos.

Dentre os muitos agentes com potencial de

biocontrole, o fungo Trichoderma spp. tem sido

um dos mais estudados e comercialmente vendidos

como biofungicidas, biofertilizantes e inoculantes

de solo. Esse antagonista não é tóxico ao homem e

animais (DUBEY et al., 2007; MONTALVÃO,

2012), além de simbionte, avirulento às plantas,

induz a resistência de plantas a doenças causadas

por fungos e bactérias, podendo atuar como agente

de controle de fitopatógenos em várias culturas,

promovendo ação antagônica (CHEN et al., 2011;

NETO et al., 2016).

Para a agricultura, além do controle de

patógenos, o uso de Trichoderma spp. pode

oferecer várias vantagens como: decomposição de

matéria orgânica, uma microflora competitiva

deletéria resultante da colonização da rizosfera e

melhoria no crescimento das plantas (HARMAN

et al., 2004).

Diversos trabalhos já demostraram o

potencial do uso de fungos do gênero Trichoderma

no controle de patógenos de solo nas culturas de

pepino, ervilha, tomate, e melão (CHEN et al.,

2011; COTXARRERA et al., 2002; FENG et al.,

2015; GAVA; MENEZES, 2012), resultando na

seleção de isolados promissores. Dubey et al.

(2007), verificaram em testes in vitro e in vivo

controle de Fusarium oxysporum f. sp. ciceris em

sementes de ervilha inoculadas com 106

conídios/mL de Trichoderma sp.

Dessa forma estudos visando o isolamento

de Trichoderma spp. do solo proveniente de
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cultivos de melancia é de extrema importância

para verificar a sua eficiência a patógenos

veiculados pelo solo causadores de doenças

radiculares. Nesse contexto, o objetivo desse

trabalho foi avaliar o potencial de biocontrole in

vitro e in vivo de isolados de Trichoderma spp.

contra F. solani na melancieira.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos na

Universidade Federal de Campina Grande, campus

Pombal-PB, Brasil. Dois isolados de Trichoderma

spp., intitulados Trichoderma sp1 e Trichoderma

sp2, foram obtidos através de amostras de solo em

cultivos de melancia coletadas nos municípios de

São João do Rio do Peixe- PB e Pombal-PB,

seguido do isolamento pelo método do

plaqueamento em meio de cultura, descrito por

Ethur et al. (2005). Esses isolados foram

escolhidos com base nas suas características

morfológicas e reprodutivas visualizadas em

microscópico óptico, e comparadas na literatura. O

isolado de Fusarium, foi obtido de plantas de

melancieira cultivadas no município de Pombal-

PB, apresentando sintomas de podridão no sistema

radicular. Este isolado foi identificado como

Fusarium solani, baseado nas características

morfológicas (LESLIE; SUMMERELL, 2006).

A patogenicidade de F. solani foi

confirmada pelo teste do palito que consistiu na

inoculação de plantas de melancieira cv. ‘Crimson

Sweet’ com 15 dias de idade, fixando-se, no colo

das plantas, pedaços de palitos de dente infestado

com estruturas do fitopatógeno. As plantas

inoculadas foram submetidas à câmara úmida por

48 h e mantidas em casa de vegetação até o

aparecimento dos sintomas.

A interação in vitro dos isolados de

Trichoderma sp1 e Trichoderma sp2 com o

isolado de Fusarium foi realizada pelo método da

confrontação direta (ETHUR et al., 2005). Discos

de 0,5 mm de diâmetro contendo micélio do

patógeno e antagonista foram pareados

individualmente em lados opostos, próximos às

bordas das placas de Petri de 9 cm contendo meio

BDA acrescido de antibiótico, e o crescimento

micelial foi avaliado diariamente através das

medições dos diâmetros transversal e longitudinal.

As placas foram mantidas em estufa tipo B.O.D a

28 ± 2°C, com fotoperíodo de 12 h, por oito dias.

A porcentagem média de inibição do

crescimento micelial dos isolados foi obtida pela

fórmula adaptada por Edginton et al. (1971):

PIC (%) = [(crescimento do controle -

crescimento do tratamento) x 100] / crescimento

do tratamento.

O delineamento utilizado foi o

inteiramente casualizado constituído de cinco

tratamentos e seis repetições, sendo os tratamentos

distribuídos da seguinte forma: (1) Trichoderma

sp1 pareado com F. solani; (2) Trichoderma sp2

pareado com F. solani; e (3) controle (F. solani

sem Trichoderma spp.). Os dados provenientes das

áreas médias das colônias de Trichoderma spp. e F.

solani foram submetidos ao teste T com 5 % de

probabilidade.

Para o teste in vivo foi escolhido o isolado

de Trichoderma sp1 baseado na melhor

porcentagem de inibição in vitro (56,8%) sobre F.

solani. Os inóculos dos fungos foram produzidos

conforme a metodologia adaptada por Lefèvre e

Souza (1993), e cultivados em substrato areno-

orgânico composto de três partes de esterco

curtido, uma parte de areia lavada e 2% de aveia

(v/p), e adicionados 20 ml de água destilada para
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cada 100 ml do substrato. O substrato foi

autoclavado duas vezes, em intervalos de 24 h,

durante 1h a 120 °C. Posteriormente, em câmara

asséptica, foram transferidos dez discos de 0,5 mm

de diâmetro retirados das bordas das colônias dos

fungos em crescimento, para os frascos contendo o

substrato. Os inóculos do patógeno e antagonista

foram mantidos em B.O.D a 28 ± 2 °C no escuro,

por 15 dias. Como testemunha, foi utilizado o

substrato areno-orgânico sem o fungo, nas mesmas

condições descritas anteriormente.

O experimento in vivo foi conduzido

durante 43 dias, utilizando vasos com capacidade

de 0,5 Kg, preenchidos com substrato comercial

esterilizado. Os inóculos de F. solani. e

Trichoderma sp1. nas concentrações de 4 e 6%,

foram adicionados e posteriormente semeadas

duas sementes de melancia em cada vaso.

O delineamento experimental foi em

blocos casualizados constituídos de dez

tratamentos e cinco repetições distribuídos da

seguinte forma: (T1) aplicação de 4% do substrato

sem patógeno e antagonista; (T2) 6% do substrato

sem patógeno e antagonista; (T3) 4% de substrato

acrescido com Trichoderma sp1; (T4) 6 % de

substrato acrescido com Trichoderma sp1; (T5)

4% de substrato acrescido com F. solani; (T6) 6%

de substrato acrescido com F. solani; (T7) 6% de

substrato acrescido com F. solani + 6% de

substrato acrescido de Trichoderma sp1; (T8) 4%

de substrato acrescido com F. solani + 4% de

substrato acrescido de Trichoderma sp1; (T9) 6%

de substrato acrescido com F. solani + 4% de

substrato acrescido de Trichoderma sp1; e (T10)

4% de substrato acrescido com F. solani + 6% de

substrato acrescido de Trichoderma sp1.

Para a avaliação da incidência da doença

foi considerada a porcentagem de plantas com

sintomas visíveis da doença em relação ao número

total de plantas. Na análise da severidade da

doença, foi utilizada uma escala de notas subjetiva

proposta por Shoonhoven e Pastor-Corrales (1987),

e adaptada por Cruz (2013). Onde nota 0 = sem

sintomas visíveis; notas 1, 3, 5, 7 =

aproximadamente 10, 25, 50 e 75% dos tecidos do

hipocótilo e da raiz cobertos com lesões,

respectivamente e nota 9= plantas mortas.

As avaliações das trocas gasosas

fotossíntese (A), condutância estomática (gs),

transpiração (E) concentração intercelular de CO2

foram realizadas aos 43 dias após a semeadura,

com o analisador de gás infravermelho (IRGA) LC

pro (Analytical Development, Kings Lynn, UK),

com fonte de luz constante de 1.200 μmol de

fótons m-2s-1 e concentração de CO2 a 370 ppm. Os

dados obtidos das variáveis foram submetidos à

análise de variância, empregando o programa

SAEG versão 9.1, para os efeitos significativos (p

≤ 0,05) pelo teste F as médias foram submetidas ao

teste Scott-Knott a 5 % de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Teste de antagonismo in vitro de isolados de

Trichoderma spp. contra F. solani.

A redução do crescimento micelial foi

maior (56,8 %) quando pareou-se o isolado

Trichoderma sp1 com F. solani (FxT1), sendo

verificada diferença significativa entre os

diâmetros das colônias de patógeno e antagonista a

partir do quarto dia de avaliação (Figura 1).
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Figura 1 - Efeito antagônico do Trichoderma sp1 (FxT1)
contra o F.solani e o seu respectivo controle (F). Teste
T: *p<0,05, **p<0,01, ***p<0,001.

Diversos trabalhos in vitro demonstraram

resultados semelhantes envolvendo o uso de

Trichoderma no controle de patógenos habitantes

do solo. Dias (2011) verificaram potencial

antagônico de 54,9 % em Rhizoctonia solani

isolada de alface com o uso de Trichoderma spp.

Da mesma forma Bueno et al. (2017) observaram

antagonismo de 27% no patógeno Monographella

albescens causador da escaldadura das folhas em

plantas de arroz quando utilizou Trichoderma

asperellum.

O isolado T2 também apresentou efeito

antagônico sobre o F. solani, exercendo inibição

de 48,4 %, no crescimento micelial do patógeno.

Houve diferença significativa apenas a partir do

quinto dia de avaliação (Figura 2). Esses

resultados corroboram com os encontrados por

Dias (2011), que verificaram ação inibitoria de

44,8 % de Sclerotium rolfsii em tomateiro

utilizando Trichoderma spp.

Figura 2 - Efeito antagônico do Trichoderma sp2.
(FxT2) contra o F. solani e seu respectivo controle (F).
Teste T: *p<0,05, ** p<0,01, *** p<0,001.

O antagonismo in vitro de 34 isolados de

Trichoderma spp. contra Sclerotinia sclerotiorum

e S. rolfsii foi constatado após sete dias de

avaliação, e observado a redução do crescimento

micelial dos fitopatógenos (MONTALVÃO,

2012). O potencial antagônico de Trichoderma

inibindo o crescimento micelial dos fungos F.

solani e S. sclerotiorum foi identificado por

Louzada et al. (2009). Espécies do gênero

Trichoderma vêm sendo utilizadas com sucesso na

redução do crescimento micelial e controle de

diversos fitopatógenos habitantes do solo, isso

pode estar associado aos compostos voláteis

liberados e aos vários mecanismos como antibiose,

parasitismo, competição por nutrientes realizados

por antagonistas, nos quais devem ser investigados

em trabalhos posteriores (PEDRO et al., 2012).

3.2 Teste de antagonismo in vivo de isolados de

Trichoderma sp1 contra F. solani.

A incidência de 20 % foi verificada nas

plantas tratadas com 6 % de Trichoderma sp1. Nos

demais tratamentos com a incorporação de F.

solani + Trichoderma sp1 observou-se plantas

com sintomas de podridão radicular (Figura 3).
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Figura 3 - Porcentagem da incidência de plantas
doentes em melancieira cv. ‘Crimson Sweet’. T1 e T2:
Testemunhas com 4 e 6% de substrato; T3 e T4: 4 e 6%
de Trichoderma sp1; T5 e T6: 4 e 6% do inóculo de F.
solani; T7: 6% de Trichoderma sp1 + 6% de F. solani;
T8: 4% de Trichoderma sp1 + 4% de F. solani; T9:
6% de F. solani + 4% de Trichoderma sp1; T10: 4% de
F. solani + 6% de Trichoderma sp1.

Resultados semelhantes foram obtidos Gava e

Menezes (2012) quando estudaram o efeito de

Trichoderma spp. no controle de patógenos de

solo em meloeiro amarelo, evidenciaram ao 43

dias após o transplante menor incidência com

valores de 24,7 e 28,6% nos tratamentos com

antagonistas. Redução na incidência da fusariose

em pepino causada por Fusarium oxysporum f. sp.

cucumerinum foi verificada com a utilização de

biofertilizante enriquecido com Trichoderma

(ZHAO et al., 2014).

Embora nos tratamentos T5 e T6 (4 e 6% do

inóculo de F. solani, respectivamente); T7 a T10

(interação das concentrações de F. solani +

Trichoderma sp1) tenha sido verificado 100 % de

incidência nas plantas (Figura 3), vale ressaltar

que os tratamentos T5 e T6 acrescidos com

inóculo de F. solani apresentaram também maior

severidade da doença (Figura 4). O mesmo foi

observado na interação de 4 % de Trichoderma

sp1 + 4 % de F. solani (T8).

Figura 4 - Severidade da doença em plantas de
melancieira cv. ‘Crimson Sweet’. T1 e T2:
Testemunhas com 4 e 6% de substrato; T3 e T4: 4 e 6%
de Trichoderma sp1; T5 e T6: 4 e 6% do inóculo de F.
solani; T7: 6% de Trichoderma sp1 + 6% de Fusarium
sp; T8: 4% de Trichoderma sp1 + 4% de F. solani; T9:
6% de F. solani + 4% de Trichoderma sp1; T10: 4% de
F. solani+ 6% de Trichoderma sp1. Notas seguidas de
mesma letra não diferem entre si pelo teste Skott-Knot
ao nível de 5% de probabilidade.

A menor severidade da doença foi

alcançada na interação com maior concentração do

antagonista e menor do patógeno (T10),

demonstrando a eficiência da utilização do

antagonista sobre a podridão radicular da

melancieira (Figura 4). Sriram et al. (2009)

constataram em pimenta vermelha reduções entre

48 e 62 %, proporcionada por T. harzianum, na

infecção causada por Phytophthora capsici. Bae et

al. (2011) detectaram que o isolado DIS 376f de

Trichoderma theobromicola foi capaz de atrasar o

desenvolvimento de sintomas de doença causados

por P. capsici em pimentão.

Nos tratamentos (T7 e T9) com as

concentrações 4 e 6 % de Trichoderma sp1.

associadas ao patógeno, reduziram a severidade da

doença comprovando o efeito antagônico do

Trichoderma sp1 mesmo quando se utilizou a

menor concentração do antagonista (Figura 4). A

capacidade de biocontrole dos fungos

Trichoderma está relacionada ao desenvolvimento

de diferentes mecanismos que permitem competir

diretamente por espaço e nutrientes, além de
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interagir parasiticamente e simbioticamente com

diferentes substratos e organismos vivos, incluindo

plantas e microrganismos. Em fungos, os

mecanismos estão associados à produção de

metabólitos antifúngicos, à secreção de enzimas

hidrolíticas e a sua capacidade micoparasitária,

sendo os comportamentos expressos em diferentes

intensidades, dependendo da espécie utilizada

(MICHEL ACEVES et al., 2013).

Para as análises fisiológicas houve

interação significativa em todas as variáveis

testadas Fotossíntese (A), Transpiração (E),

Condutância estomática (gs) e Concentração

intercelular de CO2 (Ci) (Tabela 1).

Tabela 1. Fotossíntese (A), Transpiração (E) Condutância estomática (gs) e Concentração intercelular de CO2 (Ci)
em plantas de melancieira.

Tratamentos Fotossíntese*
(µmolm-2s-1)

Transpiração*
(mmolm-2s-1)

Condutância*
estomática
(mol m-2s-1)

Concentração*
inter. de CO2
(µmol mol-1)

T1 testemunha 7,0150 a 2,9069 b 0,1040 a 225,8000 b

T2 testemunha 4,0083 b 2,0585 b 0,0730 b 221,7000 b

T3 4% T 8,3516 a 4,2102 a 0,1397 a 240,7000 a

T4 6% T 7,0420 a 3,0040 b 0,1047 a 236,7000 b

T5 4% F 6,4733 a 3,4352 a 0,1180 a 244,9000 a

T6 6% F 5,4633 b 2,2530 b 0,0730 b 258,5000 a

T7 6% T e F 4,8625 b 2,4731 b 0,0744 b 263,0222 a

T8 4% T e F 4,8860 b 2,2920 b 0,0710 b 259,1889 a

T9 4%T, 6% F 6,2860 a 2,7320 b 0,0860 b 213,1889 b

T10 6%T, 4%F 4,0930 b 1,9870 b 0,0580 b 219,3889 b
T1 e T2: Testemunhas com 4 e 6% de substrato; T3 e T4: 4 e 6% de Trichoderma sp1; T5 e T6: 4 e 6% do inóculo
de F. solani; T7: 6% de Trichoderma sp1 + 6% de F. solani; T8: 4% de Trichoderma sp1 + 4% de F. solani; T9:
6% de F. solani + 4% de Trichoderma sp1; T10: 4% de F. solani + 6% de Trichoderma sp1. *Médias seguidas de
mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Skott-Knot ao nível de 5% de probabilidade.
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Os maiores valores da fotossíntese 8,35 e 7,04

µmol m-2s-1 foram observados nos tratamentos T3

e T4 acrescidos com 4 e 6% de Trichoderma sp1

respectivamente, demonstrando que o

antagonista proporcionou aumento da

fotossíntese nas plantas de melancia (Tabela 1).

Segundo Singh et al. (2018), a atividade de

Trichoderma spp. contribui para a melhor

distribuição das raízes e aumento do crescimento

das plantas sendo um fator chave para

prolongada atividade fotossintética em plantas.

Em arroz tratado com T. asperellum constataram

aumento na taxa fotossintética das plantas, bem

como aumento na condutância estomática e

redução da transpiração e concentração

intercelular de CO2 em relação ao controle

(BUENO et al., 2017).

A menor concentração do inóculo de F. solani

(4 %) não alterou a taxa fotossintética das

plantas. Por outro lado, a maior concentração (6

%), resultou em baixa taxa fotossintética das

plantas e aumento de manchas cloróticas (Tabela

1). Isso pode ser atribuído ao período no qual as

plantas foram avaliadas (43 dias após o plantio)

no qual favoreceu o progresso da doença nas

plantas acrescidas com 6 % do patógeno.

Fitopatógenos habitantes do solo como Fusarium

sobrevivem longos períodos por meio de

clamidósporos, além disso, são fungos bastante

virulentos retiram do hospedeiro todos os

nutrientes necessários para sobrevivência,

causam redução da fotossíntese e área foliar,

destroem os tecidos provocando a morte da

planta hospedeira (FRAVEL et al., 2003).

Os maiores valores de transpiração e

condutância estomática foram verificados nos

tratamentos com adição de Trichoderma sp1 (T3

e T4), além do tratamento (T5) contendo 4 % de

F. solani (Tabela 1). À medida que aumentou a

fotossíntese ocorreu à evolução na abertura dos

estômatos, e consequentemente as plantas

passaram a transpirar mais com maior perda de

água pelas folhas. Bezerra et al. (2003)

estudaram o efeito da resinose na fotossíntese do

cajueiro, e constataram que não houve interação

significativa para a transpiração, entretanto

ocorreu fechamento estomático, afetando o

processo fotossintético.

Os maiores valores da concentração

intercelular de CO2 foram de 263,02 e 259,18

µmol mol-1 observados nos tratamentos T7 e T8

que compreendem a interação entre patógeno e

antagonista (Tabela 1). Esse parâmetro

fisiológico pode ter sido devidamente alterado

em função das concentrações de F. solani, sendo

que a maior quantidade de inóculo proporcionou

aumento na concentração intercelular de CO2,

contribuindo para maior severidade da doença.

Resultados semelhantes foram comprovados por

Lessin (2008) no qual verificou em plantas de

soja aumento da concentração de CO2 e,

consequentemente maior severidade de oídio nas

plantas. Os tratamentos T9 e T10, resultante da

interação de Trichoderma sp1 e F. solani,

proporcionaram menores valores quanto à

assimilação de CO2 (Tabela 1). Vale ressaltar que

os mesmos apresentaram também menores

severidade da doença, provavelmente devido a

ação do antagonista sobre o patógeno.

O manejo de doenças radiculares como

fusariose é voltado principalmente para

fungicidas e cultivares resistente (GAVA

MENEZES; 2012). A busca por métodos

alternativos de controle para doenças radiculares

faz parte da agricultura moderna, uma vez que

substitui a aplicação de produtos químicos
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prejudiciais à saúde humana e ao meio ambiente

e são capazes de promoverem uma melhor

produtividade, oferecendo ao consumidor

produtos de boa qualidade, livre de

contaminações. Dessa forma, a utilização de

Trichoderma resulta em importante e promissora

ferramenta aplicada em diversas áreas da

agricultura.

4. CONCLUSÕES

Os isolados de Trichoderma spp. inibem

o crescimento micelial de F. solani in vitro, com

destaque para o isolado Trichoderma sp1, que

obteve melhores resultados.

A concentração 6 % de Trichoderma sp1

proporciona redução da severidade da podridão

radicular da melancieira.

A utilização de Trichoderma sp1

propicia as plantas de melancia redução da

severidade da doença e maiores valores de

fotossíntese, transpiração e condutância

estomática.
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